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INTRODUÇÃO

Este estudo trata de uma pesquisa de campo exploratória, de análise de variáveis quantitativas 
e descritivas, que analisa a contribuição do basquete na coordenação motora ampla de adolescentes. 
Para tal, foram realizadas atividades lúdicas, exercícios específi cos para técnica e tática, exercícios dos 
fundamentos do basquete e, por fi m, sessões de treinamento com jogos coletivos, sempre realizando 
atividades de maneiras diferentes, para melhor resultado durante período de treinamento. Com isso 
surgiu a seguinte pergunta: de que forma o basquete pode contribuir no desenvolvimento da coorde-
nação motora ampla de adolescentes, de 13 e 14 anos de idade?

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Verifi car a contribuição do basquete no desenvolvimento da coordenação motora ampla de 
adolescentes de 13 e 14 anos de idade.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a) Identifi car em que nível se encontra a coordenação motora ampla dos alunos no início da pesquisa;
b) Ensinar os fundamentos básicos do basquete;
c) Aperfeiçoar as habilidades motoras básicas e inserir as habilidades motoras específi cas do

basquete.

METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada na Escola Estadual São Cristóvão, localizada no município de União 
da Vitória - PR, em horário extracurricular, como forma de treinamento esportivo. Participaram da 
pesquisa 15 alunos, entre 13 e 14 anos, pertencentes à Escola Estadual São Cristóvão. A mostra foi es-
colhida de forma intencional, pelo fato de os alunos já participarem dos treinos oferecidos pela escola.

Para avaliar a coordenação motora ampla, será realizado um pré-teste de Burpee, citado por 
Carnaval (2002). Passadas as dezesseis semanas, o pós-teste foi feito e, então, os resultados dos testes 
foram confrontados para análise dos dados.

O objetivo do teste de Burpee (JOHNSON ; NELSON, 1979, citado por CARNAVAL (2002), 
é medir a coordenação entre os movimentos de tronco,  membros inferiores e superiores. É indicado 
para crianças a partir dos dez anos, até a idade universitária, e válida para ambos os gêneros. Utiliza-se 
de um cronômetro para sua realização. O teste é dividido em quatro partes: 1) partindo-se da posi-
ção em pé, fl exionar os joelhos e o tronco, apoiando as mãos no chão, em frente aos pés; 2) lançar as 
pernas para trás, assumindo a posição de apoio facial, braços estendidos; 3) retornar, com as pernas 
assumindo novamente a posição agachada; 4) voltar à posição em pé. Ao ser dado o comando “Come-
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çar”, repetir a movimentação acima descrita, tão rapidamente quanto possível, até ser dado o comando 
“Pare”. O resultado é dado em termos de números de partes executadas em 10 segundos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao término da pesquisa constatou-se que o treino de basquete aplicado aos adolescentes pro-
porcionou melhora na coordenação motora ampla, tanto dos meninos quanto das meninas. Noventa 
e três por cento (93,33%) dos alunos avaliados apresentaram progresso nos resultados do pós-teste 
em relação os obtidos no pré-teste. O progresso na coordenação motora ampla foi mais signifi cativo 
em alunos do gênero masculino, apresentando cerca de 66,17% de progresso. Já as meninas apresen-
taram uma melhora de 64,93%, Além do progresso obtido na coordenação motora ampla o treino 
de basquete também proporcionou outros benefícios, tais como: disposição, interesse nas atividades, 
pois sempre havia algo diferente nas aulas; melhora nas habilidades específi cas da modalidade como, 
por exemplo, correr quicando a bola, já que alguns não conseguiam fazer, e, até o fi nal da aplicação da 
pesquisa, passaram a conseguir. Portanto conclui-se que o treino de basquete aplicado a adolescentes 
infl uencia de maneira positiva na coordenação motora ampla, independente do gênero, pois com um 
trabalho bem feito, e atividades bem elaboradas e diversifi cadas que chamem a atenção dos alunos, 
resultados positivos podem ser obtidos.
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